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SAUDE

MODELO DE ATENÇÃO NA SAÚDE 
SUPLEMENTAR



Características do Setor
O modelo assistencial hegemônico estimula a produção e não o cuidado e o resultado em
saúde

➢ Ausência de coordenação do cuidado prestado nos diferentes níveis de
complexidade da rede

➢ Cuidado fragmentado – Hospitalocêntrico

➢ Multiespecialidades médicas

➢ Polifarmácia

➢ Interação medicamentosa

➢ prevalecem as doenças crônicas como obesidade, diabetes, câncer e hipertensão



Modelo  Assistencial e Ações de 
Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças

A ANS estimula as operadoras de planos privados de assistência à saúde a
repensarem a organização das suas redes de atenção a saúde de forma a:

➢Sair do modelo hegemonicamente centrado na doença, em
procedimentos e baseado na demanda espontânea;

➢Fazer a coordenação do cuidado associada a Programas de
PROMOPREV da saúde dos seus beneficiários;

➢Rediscutir as formas usuais de organização dos serviços de saúde,
tendo por objetivo: o monitoramento dos fatores de risco, o
gerenciamento de doenças crônicas, e a compressão da morbidade e
diminuição dos anos de vida perdidos por incapacidade;

➢Engajar os atores do setor em uma visão ampliada de saúde.



Publicações voltadas para Coordenação do Cuidado em Saúde

Atenção à saúde no setor suplementar : 
evolução e avanços do processo regulatório

Cartilha - o que você precisa saber: programa 
para promoção de saúde e prevenção de 
riscos e doenças na saúde suplementar

Cartilha para modelagem de 
programas para promoção da 
saúde e prevenção de riscos e 
doenças

Manual técnico de promoção da saúde e 
prevenção de riscos e doenças na saúde 
suplementar 

Manual técnico de promoção da 
saúde e prevenção de riscos e 
doenças na saúde suplementar

Panorama das ações de 
promoção da saúde e 
prevenção de riscos e doenças 
no setor suplementar de saúde

Plano de cuidado para idosos 
na saúde suplementar

Vigitel saúde suplementar
(Anual)



Workshops de Coordenação do cuidado e PROMOPREV

2017 – Brasília, Florianópolis, Recife, Belo Horizonte e Manaus

“Da sua saúde cuidamos juntos”, desenvolvida pela agência em 
função do Dia Mundial da Saúde
Depressão 

Mais de 300 milhões de pessoas de todas as idades sofrem desta doença 
no mundo. 
Vamos mudar esta realidade?

Manual de Intervenções para transtornos mentais, neurológicos e por 
uso de álcool e outras drogas na rede de atenção básica à saúde (MI-
GAP)

http://www.ans.gov.br/planos-de-saude-e-operadoras/espaco-da-operadora/103-planos-de-saude-e-operadoras/espaco-da-operadora/avisos-para-operadoras/3815-abril-mes-da-saude


Grupos de Trabalho 

http://www.ans.gov.br/participacao-da-sociedade/camaras-e-grupos-tecnicos

✓ Grupo Técnico de Promoção de Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças – GT
PROMOPREV
✓ Nova proposta de avaliação dos programas, de incentivos e de normativos

✓ Grupo Técnico multidisciplinar de enfrentamento da obesidade na saúde

suplementar
✓ Manual de Enfrentamento da Obesidade na Saúde Suplementar

✓ Discussão com o Setor para a Implementação

✓ Grupo de Trabalho Técnico do Laboratório de Inovações sobre Experiências de
Atenção Primária na Saúde Suplementar Brasileira - DIPRO

http://www.ans.gov.br/participacao-da-sociedade/camaras-e-grupos-tecnicos


O que é o Laboratório
• Esta iniciativa foi aberta a todas as Operadoras do Brasil

• Realizou um mapeamento das experiências com modelos de atenção baseados
na atenção primária e na medicina de família e comunidade.

• O objetivo de identificar e reconhecer o esforço, individual ou conjunto, de
operadoras de saúde brasileiras na implementação de projetos que objetivem
aprimorar o cuidado em saúde de seus beneficiários, utilizando modelos de
atenção inovadores, baseados na atenção primaria e, preferencialmente, na
medicina de família e comunidade, com destaque para as experiências que
utilizam o Modelo de Atenção às Condições Crônicas – MACC, ou modelos
similares e práticas de organização do cuidado e de integração entre médicos de
APS e especialistas centradas na pessoa beneficiária.











DESAFIOS



Desafios para a Saúde Suplementar

➢ Transformar os dados existentes em informações – Gestão de informação

➢ Utilização da Tecnologia da Informação e da Comunicação

➢ Utilizar a Gestão de Informações para promover a Gestão do Cuidado

➢ Conhecer a carteira de beneficiário e fazer a coordenação do cuidado centrado no

beneficiário

➢ lidar com a dimensão subjetiva que toda a prática de saúde – escuta do sofrimento

➢ Integração da saúde ocupacional com assistencial



AÇÕES ESTRATÉGICAS



Integração da Saúde Ocupacional com a Assistencial 

Saúde 
Ocupacional

Ações do plano 
de Saúde 

Integração das ações da saúde ocupacional com as demais ações de saúde Planos 
coletivos representam mais de  2/3 do setor

Quem faz essa interface ? Qual o perfil desse profissional? Qual papel desse profissional nessa 
relação? Trocas de informações? Solicitação de demandas....negociações 



Integração das ações da saúde ocupacional e 
assistência á saúde

Conhecer  perfil de saúde e estilo de vida

• Necessidade de atuação conjunta com os gestores de RH das empresas

Atuar precocemente

• De acordo com a OMS, a capacidade funcional tende a se reduzir na ausência de medidas preventivas e condições de trabalho adequadas, o que 
pode resultar afastamentos ou saída precoce da força de trabalho.

Controle de custos em assistência médica



Saúde Mental

Oficina com representantes de operadoras de planos de saúde para capacitação sobre 
cuidados relacionados à depressão. 



Combate a Depressão

➢ De acordo com a OMS, o número de pessoas que vive com depressão está aumentando – 18%

entre 2005 e 2015

➢ Incidência estimada - 5,8% da população brasileira

➢ A ANS realizou uma oficina no dia 11/04, com representantes de operadoras de planos de

saúde para capacitação sobre cuidados relacionados à depressão.

➢ Foi apresentado aos participantes o Manual de Intervenções para transtornos mentais,

neurológicos e por uso de álcool e outras drogas na rede de atenção básica à saúde.

➢ Um dos pontos abordados durante o treinamento foi a importância da escuta na consulta para

identificar o sofrimento psíquico por parte de profissionais de saúde de várias especialidades.



Combate ao excesso de peso e obesidade

✓ Dados da OMS estimam que 50% da população brasileira está acima do peso, ou seja, na
faixa de sobrepeso e obesidade. Entre crianças, estaria em torno de 15%.

✓ Para além dos programas de Promoção da Saúde e Prevenção dos Riscos e Doenças
(PROMOPREV), a ANS criou grupo multidisciplinar que irá conduzir o Projeto de
Enfrentamento do sobrepeso e da obesidade na Saúde Suplementar.

✓ O objetivo do grupo foi desenvolver um projeto de enfrentamento do sobrepeso e da
obesidade reunindo diretrizes que apontem para a integração entre procedimentos de
prevenção e cuidado da obesidade, compondo uma diretriz única, à qual as operadoras
de planos de saúde possam se basear.



A Obesidade
✓ É uma Doença crônica, progressiva e “recidivante” , de alta prevalência .

✓ Resultante da interação de fatores tais como: genética, ambiente, estilos de vida e fatores 
emocionais. 

✓ fator de riscos para: 
✓ Diabetes mellitus; Dislipidemia; Hipertensão arterial; Doença coronariana; Insuficiência cardíaca;

Fibrilação atrial; Trombogênese; Doença arterial periférica; Neoplasias; Hospitalização; Declínio
funcional; Redução da mobilidade e diminuição da qualidade de vida.

✓ Requer:  intervenção multiprofissional; mudança de hábitos – hábitos saudáveis; tratamento clínico 
com intervenção medicamentosa- eficácia, segurança e redução de risco;  tratamento cirúrgico –
indicações adequadas, eficácia; Intervenção ética.

✓ Apenas 10% dos pacientes com obesidade são diagnosticados e menos que 2% dos pacientes 
recebem tratamento adequado.



Obrigada!


